
 

 
 

AUDIÊNCIA PÚBLICA  
 
 

REQUERIMENTO DE N.º______ DE 2002. 
( Do Sr. Deputado Dr. Hélio ) 

 
 
 
 

 
Solicita a realização de audiência pública para 

discussão e avaliação acerca dos padrões da TV 

Digital no Brasil. 

 

 

 

   Senhor Presidente, 

 

 

   Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, ouvido o 

Plenário desta comissão,  convidar o representante da Agência Nacional de 

Telecomunicações – ANATEL, Empresários e Industriais do setor para debater e discorrer 

sobre questões relacionadas à implantação da tecnologia da TV Digital. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

     O Brasil caminha para a escolha de um padrão para a TV 

digital e defende a adoção de um sistema único para o Mercosul. Segundo a Agência 

Nacional de Telecomunicações (Anatel), o país representa 40% do mercado potencial de 

TV digital no continente, mas antes é preciso descobrir quem vai ganhar a briga pelo 

padrão europeu (DVB), japonês (ISDB-T) e americano (ATSC), com características 

técnicas diferentes.  

 

 



 

     O padrão de transmissão da TV digital a ser adotado no Brasil 

ainda não foi determinado, mas as emissoras de TV, produtoras comerciais e 

fornecedores de serviços já estão começando, timidamente, a tatear o formato.  

     Emissoras e indústria de eletroeletrônicos defendem diferentes 

escolhas para o padrão de transmissão da TV digital, que será adotado no Brasil ainda 

este ano. 

     Até agora, foram testados no País os sistemas americano, 

europeu e japonês. As redes de televisão demonstram preferência pela modulação 

japonesa, que permite enviar sinais com qualidade superior a qualquer lugar, e pode estar 

nos celulares. De olho na fatia de mercado dos EUA e Europa, os fabricantes dividem-se 

entre o padrão americano e europeu.  

     A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), que ainda 

não se decidiu sobre o padrão a ser adotado divulgará a escolha em outubro e, assim 

como no caso da telefonia celular,  esta Casa precisa, e deve, participar da decisão da 

Anatel, pois, estima-se, no primeiro ano, investimentos de 200 milhões de reais pela 

indústria nacional com a nova tecnologia. 

 

    Sala das Sessões, em 19 de março de 2002.  
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